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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




Considere o texto e responda as questões 01 e 02.
Cara de um,
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Cromossomo do outro...

Humanos e vários mamíferos têm em comum mais de 80% de seus genes, e isso ajuda os cientistas a entender melhor a evolução da vida. 

“A maioria das espécies tem pouco registro fóssil sobre sua história, mas todas têm genomas que podem vir a ser seqüenciados e usados para datar separações evolutivas”, disse o biólogo Sudhir Kumar, da Universidade Estadual do Arizona (EUA). Como o DNA sofre mutações em um ritmo mais ou menos constante, pode-se usá-lo para saber a data em que cada espécie começou a se segregar para dar origem a outras.

      Comparando-se o genoma humano com o de outros animais, observa-se que entre os chipanzés e o homem, a semelhança é de 95%, entre o homem e o camundongo é de 80%, entre o homem e o Fugu (baiacu japonês) é de 75%, entre o homem e o C. elegans (verme) é de 40%. 

A família hominóide, que inclui humanos e macacos, pode ser representada pelo seguinte esquema:
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(Revista Galileu, Abril de 2003, com adaptações)

01) Sobre o assunto, julgue os itens.

E (1) De acordo com o texto, a analogia é utilizada como referência para se estabelecer relações filogenéticas.

C (2) A semelhança entre os genomas sugere que os indivíduos comparados têm relações filogenéticas.

C (3) A homologia pode evidenciar relações de parentesco entre os organismos A, B e C da página anterior.

C (4) Quanto maior a distância filogenética entre os seres vivos, menor é a semelhança entre seus genomas.


Comentário 

Item 1: a analogia corresponde à análise de órgãos análogos, ou seja, que têm a mesma função, porém, origens embrionárias diferentes. O correto seria o uso da homologia a fim de se estabelecer relações filogenéticas, uma vez que órgãos homólogos possuem a mesma origem, apesar de poderem ter  diferentes funções.

02) Sobre o texto e utilizando conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1)  C. elegans não poderia ser escrito desta forma, pois o epíteto genérico pode ser abreviado somente quando já tenha sido citado anteriormente no texto.

E (2) De acordo com o sistema binomial, o nome C. elegans deve apresentar o epíteto genérico em letra maiúscula, o epíteto específico em letra minúscula, ambos em latim, sublinhados ou em itálico, sendo que somente o epíteto específico indica o nome da espécie.

E (3) Considerando-se o esquema que se refere à família hominóide, é correto afirmar que o homem é descendente do macaco.

C (4) Todos os indivíduos da família hominóide pertencem à mesma ordem.


Comentários 

Item 2: a  espécie é indicada pelo epíteto genérico e pelo epíteto específico juntos: sistema binomial.

Item 3: o homem nunca foi descendente do macaco. De acordo com o esquema que considera a análise filogenética, deve ter havido, no passado, um ancestral comum a tais grupos (homem e macaco). Essa explicação é a mais aceita pela comunidade científica.

03) Atualmente os seres vivos estão organizados em dois super-reinos: Eukaria (eucariontes) e Prokaria (procariontes). Considerando-se os critérios de classificação atuais que constituem os sistemas naturais, julgue os itens.

E (1) No super-reino Eukaria, há somente indivíduos pluricelulares.

E (2) As algas encontram-se distribuídas nos Reinos Protista, Fungi e Plantae.

C (3) No Reino Protista há indivíduos autótrofos e heterótrofos, sendo que os últimos constituem os grupos dos protozoários.

E (4) O sistema de classificação atual considera somente características anatômicas entre os seres vivos.

C (5) Nos Reinos Animalia e Fungi os indivíduos são todos eucariontes e heterótrofos. 

Comentários:

Item 1: no super-reino Eukaria há, também,  indivíduos unicelulares encontrados nos Reinos Protista e  Fungi. 

Item 2: Não há algas no Reino Fungi. Além dos Reinos Protista e Plantae, há algas, também, no Reino Monera.
Item 4: o sistema de classificação atual considera, também, aspectos fisiológicos, bioquímicos, ecológicos e a filogenia.

04) Considere os organismos e julgue os itens.
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C (1) Todos os organismos apresentados são eucariontes, unicelulares e heterótrofos.

C (2) Quanto à classificação em filos, o principal critério utilizado neste caso é a estrutura de locomoção.

E (3) Os três indivíduos são parasitas e são os principais causadores das protozooses humanas.

C (4) A organela indicada pela seta A, vacúolo pulsátil, sugere que este protozoário seja um organismo de água doce.

E (5) III locomove-se através de pseudópodes representados por D.

Comentários:

Item 3: o indivíduo II não é parasita. Este protozoário é o Paramecium sp e é um protozoário de vida livre.

Item 5: este protozoário é um flagelado, portanto locomove-se utilizando o flagelo. Apresenta, também, a membrana ondulante.
05)

        De tempos em tempos, o mundo depara com o surgimento de uma nova e devastadora doença. A mais recente é a pneumonia asiática ou Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS), que infectou 3.400 pessoas em dezesseis países e matou mais de uma centena delas. A doença evolui de sintomas que lembram gripe para uma pneumonia grave. 

Países fortemente afetados, como Hong Kong e Canadá, instituíram quarentenas forçadas para pessoas expostas à doença. Não há ainda nenhum caso confirmado da doença na América Latina embora uma jornalista britânica esteja internada no hospital Albert Einstein, em São Paulo, com sintomas suspeitos. 

                                (Folha de São Paulo, 17 a 24/03/2003, com adaptações e atualizações de Veja, 23 abril 2003)

Segundo reportagem da revista Galileu em 03/04/2003, a epidemia global de pneumonia pode estar sendo causada por uma mutação de um vírus que causa bronquite em pássaros. Segundo o vice-diretor de doenças virais do Centro de Controle de Doenças da China, Bi Shengli, as primeiras pessoas infectadas pela SARS tinham tido contato próximo e contínuo com galinhas, patos, pombas e corujas. A informação foi divulgada no site da revista britânica New Scientist. Uma equipe de pesquisadores do Hospital Mont Sinai em Toronto, no Canadá, conseguiu isolar um coronavírus (tipo de vírus que causa doenças respiratórias em vertebrados), apontado por pesquisadores americanos como um possível causador da pneumonia, em cinco pacientes da cidade. Os vírus encontrados eram geneticamente iguais em todos os doentes e idênticos também aos isolados em casos de Hong Kong e da Tailândia. Estudo publicado no New England Journal of Medicine apontou que a seqüência genética do vírus encontrado não era parecida com nenhuma das três famílias de coronavírus conhecidas. Seu seqüenciamento genético parece ser mais parecido com o do vírus causador da bronquite infecciosa em aves, de acordo com dados moleculares preliminares obtidos por Joseph DeRisi na Universidade da Califórnia, em São Francisco. Ele também é similar ao coronavírus bovino, que pode causar infecções nos intestinos de humanos. Recentemente, foi descoberto que mutações nesse vírus causam pneumonia aguda no gado. Os virólogos especulam agora sobre a possibilidade do patógeno do SARS ser um recombinante da bronquite em pássaros com outro tipo de coronavírus, que são conhecidos por recombinar freqüentemente seu RNA.

Com base no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Pela evolução rápida da doença, podemos afirmar que o vírus realiza ciclo lítico nas pessoas infectadas.

C (2) Pelo curto período de incubação, provavelmente trata-se de vírus de RNA (exceto retrovírus).

E (3) Esse tipo de vírus está mais sujeito a mutações do que o HIV.

C (4) Podemos deduzir que aves, humanos e gado bovino apresentam parentesco evolutivo, uma vez que contêm receptores celulares protéicos comuns.

Comentário:

Item 3: como ambos são vírus de RNA, têm a mesma probabilidade de sofrerem mutações.

06)
Superbactéria resiste a ataques nucleares 

Micróbio suporta 3.000 vezes mais radiação que
um ser humano, graças ao formato circular de sua
cadeia de DNA
A bactéria Deinococcus radiodurans, que teve seu genoma seqüenciado em 1999, foi descoberta há várias décadas dentro de latas de comida que tinham sido esterilizadas com radiação. Tinham sobrevivido e gerado colônias. Depois, essa grande resistência foi empregada para ajudar na eliminação de lixo radiativo, já que a bactéria podia sobreviver em locais onde outras não conseguiriam. Esse microrganismo suporta cerca de mil vezes mais radiação do que qualquer outro habitante da Terra, e três mil vezes mais do que um ser humano.

	
O anel de DNA da bactéria e suas quatro divisões (à dir.), com cópias extras da molécula.
	Uma equipe do Instituto Weizmann de Ciência, de Rehovot, Israel, demonstrou em estudo publicado pela revista científica americana “Science” (www.sciencemag.org) que a resistência da bactéria à radiação se deve à forma como o material genético - o DNA - é armazenado nela. Anéis formados por material genético, cuja forma geométrica é conhecida como toróide seriam responsáveis por essa resistência à radiação. 

Segundo o líder da pesquisa, quando o DNA está apertado dentro dos toróides, fragmentos produzidos pela radiação ou por ressecamento são mantidos firmemente juntos e não se separam um do outro.

A resistência da bactéria também se deve ao DNA “estepe” que ela carrega. Ela é dividida internamente em quatro partes, cada uma contendo uma cópia do DNA. Enquanto parte dele funciona normalmente solto dentro da célula, regulando a produção de proteínas, outra parte fica seguramente apertada dentro dos anéis.

(Folha de São Paulo, 10/01/2003, com adaptações)


Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre bactérias, julgue os itens.

E (1) Em relação à forma das células, podemos classificar a bactéria Deinococcus radiodurans como um coco colonial do tipo sarcina.

E (2) Os toróides favorecem a fragmentação do DNA pela radiação, razão da grande resistência de Deinococcus radiodurans.
C (3) Os toróides também poderiam ser considerados estruturas de resistência análogas aos esporos, favorecendo a sobrevivência dessas bactérias em condições ambientais adversas.

E (4) O DNA “estepe” mencionado no texto é seguramente um plasmídeo.

Comentários: 

Item 1: coco colonial do tipo tétrade ou tetracoco.

Item 2: os toróides desfavorecem a fragmentação do DNA, razão da grande resistência.

Item 4: como o próprio texto menciona, o DNA estepe é cópia do DNA cromossômico, não sendo, portanto, um plasmídeo.

07)
Texto I
Quem acha que o ser humano hoje em dia come muita “junk food” ainda não conheceu as bactérias anaeróbias Dechloromonas. Elas “comem benzeno”, uma substância orgânica altamente tóxica.

A descoberta foi feita por um grupo do Departamento de Microbiologia da Universidade do Sul de Illinois, nos EUA.

Alguém pode se perguntar o que há de tão importante em encontrar um organismo que “come” benzeno e nem pede ar em troca. Simples: ele pode ser usado para descontaminar ambientes que não costumam ser muito ventilados – como por exemplo, lençóis freáticos. O benzeno é uma substância vastamente utilizada nos meios industriais. É líquido e incolor à temperatura ambiente e é um excelente solvente para borracha e vários tipos de resina. É pouco solúvel em água e pode ser extraído a partir do petróleo. O que não quer dizer que a bactéria recém-descoberta possa ser uma arma para destruir o petróleo alheio. 

Do mesmo modo que usamos oxigênio quando respiramos, esses organismos usam nitrato ou clorato. Sem esses compostos, o benzeno não é biodegradado. Eles geralmente não existem em reservas de petróleo.
Os pesquisadores ainda não batizaram as duas variedades, que permanecem com as singelas designações RCB e JJ. Eles esperam que outros organismos com características semelhantes sejam encontrados no futuro. 

                                                                                                    (Folha de São Paulo 28/06/2001), com adaptações)

Texto II
Bactérias nocivas presentes em carne bovina e de frango estão ficando mais resistentes devido à prática de dar antibióticos aos animais. A conclusão está no “New England Journal of Medicine”. Cientistas da FDA (agência que regula alimentos e drogas nos EUA) descobriram que 20% das 200 amostras de frango, carne, peru e porco compradas em Washington estavam contaminadas com Salmonella. Cerca de 84% das bactérias eram resistentes a um tipo de antibiótico; 53% eram resistentes a três. (Folha de São Paulo 22/10/2001)
Texto III

Cientistas da Universidade da Flórida (EUA) acreditam ter encontrado um modo de interromper a decomposição dos dentes, usando uma bactéria geneticamente modificada, informou a rede britânica BBC. Os pesquisadores desenvolveram um spray e esperam iniciar os testes clínicos nos EUA e no Reino Unido até o final do ano. O medicamento funciona substituindo a bactéria que estraga os dentes (decompondo açúcar e criando ácido láctico) por uma outra, modificada, que não produz a substância ácida. Os resultados foram apresentados em Boston, durante a reunião da Associação Americana para o Avanço da Ciência (AAAS). (Folha de São Paulo, 18/02/2002)

Baseando-se nos textos e em conhecimentos sobre metabolismo bacteriano, julgue os itens.

C (1) Podemos deduzir do Texto I que as bactérias Dechloromonas em questão, ao utilizarem nitrato na degradação anaeróbia do benzeno, podem contribuir com a devolução de N2 para a atmosfera.

E (2) Todos os textos apresentados fazem referência a bactérias heterótrofas anaeróbias estritas.

C (3) No texto II, podemos inferir do trecho: “Cerca de 84% das bactérias eram resistentes a um tipo de antibiótico; 53% eram resistentes a três”, que é mais provável que no primeiro caso a resistência seja de natureza cromossômica, enquanto no segundo, plasmidial.

C (4) Considerando que as bactérias morrem durante o cozimento da carne, podemos concluir que o processo de transformação torna-se mais importante na transferência de material genético de Salmonella (Texto II) para nossa “flora natural” do que a conjugação.

C (5) A utilização de bactérias geneticamente modificadas no combate às cáries (Texto III), pode ter como inconveniência a eliminação de hálito alcoólico.

Comentário:

Item 2: de acordo com o último parágrafo do texto I, podemos deduzir que a bactéria realiza respiração anaeróbia, processo geralmente facultativo. Além disso, não podemos deduzir nada a respeito do metabolismo energético da bactéria do texto II.

08)

Jeremy Cherfas escreveu em “Science” (254, 1458) sobre a possível extinção em massa de fungos, dado o acentuado declínio que nos últimos anos se vem observando entre as espécies desse grupo. O fenômeno seria catastrófico para a vida de algumas florestas e já parece refletir-se no mercado. A explicação do problema é ainda incerta. Pode-se descartar o excesso de colheita, porque as espécies venenosas apresentam o mesmo grau de baixa que as comestíveis. Também se podem afastar eventuais mudanças nas práticas florestais, porque o declínio aparece em todos os tipos de florestas. Segundo pesquisadores, a grande culpada talvez seja a poluição.

Existe íntima associação simbiótica entre as hifas (os filamentos) de certos fungos e as raízes das plantas. Os filamentos dos fungos formam uma rede em torno da raiz que aprofunda o seu alcance e robustece as árvores que, sem a associação, se tornam mais sensíveis ao estresse (traumatismos, secas, parasitas etc.) A saúde dos cogumelos reflete o estado sanitário da floresta como um todo. O micologista Eef Arnolds, da Universidade Agrícola da Holanda, demonstrou que o nitrogênio e o enxofre do solo podem impedir a associação entre os fungos e as raízes. O excesso desses elementos, fruto possível da poluição, pode prejudicar diretamente a saúde das árvores, ou pode fazê-lo indiretamente, pela ação nociva que exerce sobre os fungos.

                                                                                               (Folha de São Paulo 04/03/2001, com adaptações)

Por outro lado, alguns fungos basidiomicetos podem ser a alternativa para a redução dos níveis de poluentes organoclorados (grupo de pesticidas desenvolvidos para controlar populações de inseto-praga) presentes em solos (processo chamado biorremediação). O interesse em se utilizar os basidiomicetos em processos de descontaminação deve-se à excepcional capacidade deste grupo de organismos de degradar uma série de poluentes orgânicos. Crescem sobre madeira em decomposição e outros resíduos de origem vegetal, sendo os principais responsáveis pela reciclagem do carbono na natureza. A tecnologia fúngica consiste na homogeinização do solo, adição de fonte de carbono e inoculação do solo com fungos. 

                                                        (Jornal do Biólogo, ano III, n° 16: janeiro, fevereiro/março 98, com adaptações)

Com base no texto e em conhecimentos sobre fungos, julgue os itens.

C (1) De acordo com as informações contidas no texto, podemos concluir que a poluição pode comprometer a decomposição e a reciclagem da matéria orgânica na natureza, bem como as indústrias farmacêutica e alimentícia.

C (2) Podemos inferir do texto que a possível extinção dos cogumelos poderá provocar um empobrecimento do solo devido ao desaparecimento de micorrizas e de fungos saprófitas.

E (3) Na associação grifada no texto, denominada liquens, os fungos fornecem à árvore nutrientes minerais e água, enquanto estas fornecem ao fungo matéria orgânica produzida na fotossíntese.

E (4) A degradação de poluentes orgânicos pelos fungos basidiomicetos é realizada pelo micélio vegetativo, responsável por sua reprodução.

E (5) Os fungos basidiomicetos mencionados no texto são autótrofos, uma vez que utilizam compostos orgânicos como fonte de carbono.

Comentários:

Item 3: associação entre fungos e raízes de árvores é denominada micorrizas.

Item 4: o micélio vegetativo é responsável pela nutrição, enquanto o micélio reprodutivo, pela reprodução. A degradação dos poluentes orgânicos cabe ao micélio vegetativo.

Item 5: todos os fungos são heterótrofos.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das CENTENAS, na coluna C;


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

Os algarismos das CENTENAS e das DEZENAS devem ser obrigatoriamente marcados, mesmo que sejam iguais a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09)
Apesar dos avanços científicos na área da biotecnologia como, por exemplo, o projeto genoma, ainda nos deparamos com problemas graves relacionados à saúde pública. Assim observa-se a ocorrência de doenças relacionadas a parasitoses, na maioria das vezes relacionadas à subnutrição, falta de saneamento e falta de informações. Sobre o assunto, julgue os itens, apresentando como resposta o somatório dos itens corretos.

E (1) A Doença de Chagas é transmitida pela picada do barbeiro.

E (2) Portadores da Doença de Chagas podem doar sangue sem risco de transmitir a doença, uma vez que os protozoários instalam-se nos músculos, não havendo formas observadas no sangue circulante.

C (4) O coração e o esôfago podem ser os órgãos parasitados pelo Trypanossoma cruzi.

E (8) A profilaxia quanto à Doença de Chagas consiste em lavar adequadamente frutas e verduras e ingerir água filtrada.

C (16) Quanto à malária, o homem é o hospedeiro intermediário e o inseto é o hospedeiro definitivo.

E (32) Os agentes etiológicos de todas as protozooses humanas são flagelados.



soma = 20

Comentários:


Item 1: a Doença de Chagas é transmitida através das fezes contaminadas do barbeiro, pois, ao picar o homem, esse inseto elimina fezes próximas à ferida. Ao coçá-la, o homem espalha sobre o local os protozoários juntamente com as fezes. Assim, esses flagelados atingem a corrente sangüínea.


Item 2: portadores desta doença não devem doar sangue, pois podem ocorrer protozoários na circulação sangüínea.


Item 8: a profilaxia para essa doença consiste na erradicação do barbeiro e na construção de casas de alvenaria, evitando a construção de casas de pau-a-pique.


Item 32: Há agentes de protozooses humanas que podem ser sarcodíneos (ex.: Entamoeba histolytica), ciliados  (ex.: Balantidium coli) ou esporozoários (ex.: Plamodium  sp).
10)
Texto IV
... Outro fato curioso é que a ausência de determinados vírus pode trazer problemas. Um exemplo corresponde aos vírus presentes no intestino. Como eles infectam bactérias que também vivem nessa região do corpo, são também elementos responsáveis pelo equilíbrio biológico entérico (intestinal). A falta deles pode provocar desequilíbrio devido à grande proliferação de bactérias. Assim, a pessoa acaba sofrendo de diarréia ou gastroenterite (inflamação simultânea do estômago e dos intestinos), que podem se transformar em algo mais sério. 

                                              (Arnaldo Ventura, virologista da USP in: Super interessante – Mundo Estranho, fevereiro 2003)
Texto V

Nascido no sul da França no século 11, o queijo roquefort é feito com leite de ovelha e tem um fungo chamado Penicilium roqueforti, que só é ativado em contato com o ar. Por isso, a massa é furada por agulhas para que o fungo cresça e forme um bolor esverdeado. Na produção tradicional, o envelhecimento é nas cavernas da cidade de Roquefort, onde o frescor e a umidade ajudam o fungo a crescer. O gorgonzola é parecido, mas leva leite de vaca. (Super interessante – Mundo Estranho, fevereiro 2003)

Baseando-se nos textos e em conhecimentos correlatos, julgue as proposições a seguir e marque na Folha de Respostas a soma dos itens corretos.

E (1) De acordo com o Texto IV, os bacteriófagos, ao realizarem ciclo lisogênico, reduzem a população de bactérias intestinais, contribuindo com seu controle populacional.

C (2) As bactérias intestinais cujo controle biológico é feito por meio de vírus (Texto IV) garantidamente possuem fímbrias.

C (4) Podemos extrapolar do Texto IV que as bactérias que vivem em nosso intestino podem estabelecer uma relação de parasitismo quando em crescimento excessivo.

C (8) Os bacteriófagos, ao realizarem o controle populacional das bactérias intestinais, podem contribuir com a transmissão de material genético entre as bactérias por transdução.

E (16) No trecho “...que só é ativado em contato com o ar” (Texto V), podemos deduzir que, em condições anaeróbias, ocorre germinação dos esporos do fungo em questão.

C (32) No Texto V, bolor esverdeado refere-se a um fungo saprófita que decompõe aerobicamente a matéria orgânica presente no queijo.

E (64) Alguns fungos do gênero Penicillium (Texto V) foram decisivos no tratamento de doenças bacterianas, pois deles extraiu-se pela primeira vez o antibiótico penicilina, que possui grande espectro de ação sobre bactérias GRAM negativas.



soma = 046


Comentários:

Item 1: o controle das populações de bactérias pelos vírus bacteriófagos é feito durante o ciclo lítico.

Item 16: em contato com o ar significa: em condições aeróbias.

Item 64: as bactérias GRAM negativas geralmente apresentam resistência natural à penicilina.
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